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Características e evolução de pacientes com insuficiência cardíaca 
descompensada que utilizaram inotrópicos isoladamente durante internação  
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Fundamento. A necessidade do uso de drogas vaso-ativas (DVA) é freqüente em 
pacientes com insuficiência cardíaca descompensada (ICD). Dados de literatura 
mostram que estes pacientes em geral são mais graves, permanecem mais tempo 
internados, e tem maior  mortalidade. Objetivo. Descrever as características de 
pacientes com ICD que utilizaram dois tipos de inotrópicos, levosimendan ou 
dobutamina, e sua evolução. Delineamento. Retrospectivo. Pacientes e Método. 
Foram analisados 899 pacientes com ICD. Destes, 191 pacientes necessitaram de 
DVA nas primeiras 24 horas de internação. Foram então avaliados 92 pacientes nos 
quais o primeiro fármaco empregado foi levosimendan ou dobutamina, sendo que 44 
utilizaram apenas uma das duas drogas, constituindo assim a população de análise. 
Resultados: Houve apenas um óbito na população de 44 pacientes, no grupo de 
pacientes em uso de dobutamina. As demais características na entrada e de evolução 
estão listadas na tabela. Conclusões. Na população estudada, com exceção da maior 
freqüência da etiologia isquêmica e pior função renal (ambos no grupo dobutamina) os 
grupos foram semelhantes. Pacientes em uso de levosimendan continuaram mais a 
terapia com betabloqueadores durante a internação, e ficaram menos tempo 
internados. Pacientes em uso de dobutamina tenderam a perder mais peso durante a 
internação.     
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